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RESUMO 
O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a qualidade fisiológica 
de sementes de milho crioulo e comerciais utilizadas no município de Vitória da 
Conquista, BA. Foram realizadas análises para caracterização dos lotes de 
sementes de duas variedades de milho crioulo, denominadas regionalmente como 
Cabeça de Negro e Milho Comum e duas variedades comerciais, Caatingueiro e AL 
Bandeirante, indicadas para a região semi-árida pela Embrapa e utilizadas no 
município. Os parâmetros avaliados foram: porcentagem de germinação, 
condutividade elétrica, massa de 1000 sementes, umidade de sementes, 
porcentagem de emergência, índice de velocidade de emergência, matéria seca de 
plântula e altura de plântula. Foi verificado que as variedades de milho crioulo 
apresentaram qualidade fisiológica de sementes superior às sementes das 
variedades comerciais, indicadas para o município de Vitória da Conquista, 
provavelmente em função das condições inadequadas com que estas sementes são 
manipuladas e armazenadas pelas casas comerciais do município de Vitória da 
Conquista. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Zea mays L., germinação, vigor 
 

PHYSIOLOGICAL QUALITY OF “CRIOULO” MAIZE SEED AND C OMMERCIAL 
SOWN IN SOUTHWEST REGION OF BAHIA 

 
ABSTRACT 

 
The present work was developed with the aim of evaluating the physiological quality 
of seeds of maize “crioulo” and commercial used in Vitória da Conquista, BA. 
Analyses were conducted to characterize lots of seeds of two varieties of maize 
“crioulo” named locally as Cabeça de Negro and Milho Comum and two commercial 
varieties, AL Bandeirante and Caatingueiro, indicated for the semi-arid region by 
Embrapa and used in the municipality. The parameters evaluated were: germination 
percentage, electrical conductivity, mass of 1000 seeds, seed moisture, percentage 
of emergence, speed of emergence index, seedling dry weight and seedling height. It 
was verified that the varieties of maize “crioulo” had higher seed physiological quality 
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than the seeds of commercial varieties, indicated for the city of Vitória da Conquista, 
probably because of inadequate conditions that these seeds are handled and stored 
by the trading houses in the city of Vitória da Conquista. 
 
KEYWORDS: Zea mays L., germination, vigor. 

 
INTRODUÇÃO 

 
O milho (Zea mays L.) está entre os cereais mais importantes para o Brasil, 

sendo produzido em diferentes regiões do país. Na região Nordeste, o Estado da 
Bahia é o maior produtor, com produção superior a 1,7 milhões de toneladas e 
participação de aproximadamente 5 % do total produzindo no País (IBGE, 2013).   

A semente é um dos insumos mais importantes e tem um papel fundamental 
na produção agrícola (SILVA et al., 2010), sendo que seu desempenho é um fator 
essencial para a obtenção de um estande desejável de plantas, contribuindo 
significativamente no rendimento da cultura. De acordo com MENTEN et al. (2006), 
sementes de alta qualidade são aquelas que apresentam boas características 
genéticas, fisiológicas e sanitárias. 

A avaliação da qualidade fisiológica de sementes fornece importantes 
informações em programas de melhoramento genético (GONDIM et al., 2006). 
Entretanto, as variedades locais vêm sofrendo um processo de erosão genética, por 
meio da sua substituição por cultivares selecionadas, visando aumentar o 
rendimento econômico. Dessa forma, o resgate de sementes crioulas é uma ótima 
alternativa à preservação dessas variedades (ROCHA et al., 2009).  

O uso de variedades crioulas pelos pequenos produtores é uma alternativa 
sustentável a ser adotada, visto que o melhoramento destas variedades locais pode 
ser feita nas propriedades rurais pelos próprios agricultores que já possuem 
conhecimento desse material (ABREU et al., 2007).  

Grande parte da produção do milho crioulo está centralizada na agricultura 
familiar onde se registra baixo nível tecnológico e em áreas de semeadura que 
dificultam o manejo adequado. As variedades de milho crioulo utilizadas pelos 
pequenos produtores da região Sudoeste da Bahia apresentam, normalmente, 
desuniformidade no estande e geralmente estão contaminadas por algum tipo de 
patógeno. Entretanto, algumas variedades comerciais cultivadas na região não 
apresentam desempenho em campo que as diferenciam das variedades locais, o 
que reforça a idéia de se preservar a herança genética inerente ao material nativo, já 
que constituem fontes de variabilidade genética, apresentando mais rusticidade e 
capacidade de tolerar às variações do ambiente onde são cultivadas. Diante do 
exposto objetivou-se com esse trabalho avaliar a qualidade fisiológica de sementes 
de milho crioulo e comerciais, semeadas no município de Vitória da Conquista, BA. 
 

MATERIAL E METODOS  
 

As avaliações foram realizadas no Laboratório de Análise de Sementes, do 
Departamento de Fitotecnia e Zootecnia, da Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia, no município de Vitória da Conquista - BA, localizado a 14º53' de Latitude sul 
e 40º48' de Longitude oeste a uma altitude de 876,91m. 

Foram utilizadas duas variedades de milho crioulo, regionalmente conhecidas 
como Cabeça de Negro e Milho Comum, provenientes dos povoados Limeira e Bate 
Pé, respectivamente, e duas variedades comerciais, a Caatingueiro e AL 
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Bandeirante, recomendadas para a região semiárida nordestina pela Embrapa e 
utilizadas no município. As sementes de milho crioulo foram adquiridas em 
pequenas propriedades rurais e cedidas pelos produtores, em embalagem de 
polietileno tereftalato (PET) da safra de 2011. As sementes certificadas (safra 2010), 
das variedades comerciais, foram adquiridas no mercado local, onde são 
comercializadas livremente, em sacos abertos, permeáveis, expostos nas casas 
comerciais da cidade e vendidas em pequenas quantidades (em quilos).  

Determinou-se o teor de umidade de sementes, utilizando-se do método de 
estufa, a 105 ± 3°C, por 24 horas, segundo as instr uções das Regras para Análise 
de Sementes (BRASIL, 2009). Para a determinação da massa de mil sementes, 
foram pesadas oito amostras de 100 sementes por lote. Os cálculos para obtenção 
dos valores corrigidos foram realizados de acordo com as recomendações das 
Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009). O teste de germinação e a 
condutividade elétrica foram realizados como descrito nas Regras para Análises de 
Sementes (BRASIL, 2009). A porcentagem de emergência foi determinada pela 
contagem de plântulas normais emergidas a partir do sexto dia depois da 
emergência até a estabilização do estande. Foram consideradas plântulas 
emergidas aquelas que apresentaram a primeira folha totalmente expandida. O 
índice de velocidade de emergência de plântulas foi avaliado de acordo com as 
recomendações das Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009). A altura das 
plântulas foi realizada ao final do teste de emergência, sendo coletada a medida de 
dez plântulas normais de cada repetição. Logo após esse procedimento, a plântula 
foi cortada à altura do colo e levada ao laboratório, onde foram acondicionadas em 
estufa com circulação forçada de ar, durante 72 horas, à temperatura de 65º C até 
atingirem o peso constante, determinando-se posteriormente a massa seca da parte 
aérea de plântulas.  

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com 
quatro tratamentos (duas variedades de milho crioulo denominadas regionalmente 
como Cabeça de Negro e Milho Comum e duas variedades comerciais, Caatingueiro 
e AL Bandeirante) e seis repetições. Os dados foram testados quanto à normalidade 
e homogeneidade e submetidos às análises de variância, a 5 % de probabilidade e 
as médias foram comparadas pelo teste Tukey a 5 % de probabilidade. Foram feitas 
as estimativas dos coeficientes de correlação linear de Pearson. Utilizou-se o 
programa SAEG versão 9.1.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resumos das análises de variância para as características porcentagem de 
germinação, porcentagem de emergência, índice de velocidade de emergência, 
altura de plântulas, matéria seca de plântula, condutividade elétrica, peso de mil 
sementes e umidade de sementes encontram-se na Tabela 1. Foi verificado efeito 
significativo para quase todas as características, exceto para a porcentagem de 
umidade das sementes.  
 
 
 
 
 
 
 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.9, N.16; p.                   2013 
 

1876 

TABELA  1. Resumo das análises de variâncias e coeficientes de variação para as 
características porcentagem de germinação (G), porcentagem de 
emergência (E), índice de velocidade de emergência (IVE), altura de 
plântulas (ALTP), matéria seca de plântula (MSP), condutividade elétrica 
(CE), peso de mil sementes (PMS) e porcentagem de umidade (U) de 
sementes de milho. Vitória da Conquista – BA, 2013. 

QUADRADOS MÉDIOS 
FV GL 

G E IVE ALTP MSP CE PM U 
Var. 3 813,06* 2672,22* 0,77* 0,35* 0,002* 1329,32* 13432,35* 0,12 
Res. 20 104,23 67,93 0,07 0,01 0,0005 19,82 34,68 0,07 
CV (%) 16,31 12,33 20,10 10,71 19,21 17,49 2,04 2,13 
*Significativo, pelo teste F, a 5% de probabilidade. 

 
Os dados referentes às variáveis porcentagem de germinação, condutividade 

elétrica e massa de 1000 sementes encontram-se descritos na Tabela 2. Constatou-
se que a variedade AL Bandeirante apresentou menor porcentagem de germinação, 
inferior às variedades Cabeça de Negro e Milho Comum e desempenho semelhante 
à variedade Caatingueiro. Observou-se ainda que todas as sementes testadas 
apresentaram porcentagem de germinação abaixo dos padrões desejáveis. Segundo 
ROCHA et al. (2009), este percentual mínimo admitido em sementes certificadas de 
milho é de 85 %. O baixo índice de germinação verificado para a variedade AL 
Bandeirante pode ser explicado, em parte, pelas condições em que as sementes 
estavam dispostas (em sacos abertos) nas casas comerciais. Condições 
inadequadas de armazenamento, com alta umidade e altas temperaturas, 
combinadas com o tipo de embalagem utilizada (geralmente permeável ou semi-
permeável) têm grande influência na conservação das sementes, contribuindo para 
o decréscimo nos valores de germinação (ANTONELLO et al., 2009) 

 
TABELA 2. Médias de germinação (G), condutividade elétrica (CE), massa de 1000 

sementes (MMS) e umidade (U) de sementes de milho. Vitória da 
Conquista – BA, 2013.  

VARIEDADES G (%) CE (µS cm-1g-1) MMS (g) 

Cabeça de Negro 65,67 a 11,23 c 291,54 b 
Milho Comum 75,00 a 14,57 c 290,79 b 
Caatingueiro 62,67 ab 34,30 b 344,38 a 
AL Bandeirante 47,00 b 41,75 a 228,66 c 
Médias seguidas por uma mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 
CV% = Coeficiente de variação. 

 
Os menores valores de condutividade elétrica encontrados para as 

variedades Cabeça de Negro e Milho Comum indicam que as sementes dos milhos 
crioulos testados neste experimento apresentaram-se mais vigorosas que as 
sementes das variedades comerciais. Segundo VIEIRA et al. (2002), os menores 
valores, correspondentes à menor liberação de exsudados, indicam alto potencial 
fisiológico (maior vigor), revelando menor intensidade de desorganização dos 
sistemas membranais das células. Observou-se ainda que as sementes da 
variedade Caatingueiro são mais vigorosas que as da variedade AL Bandeirante. A 
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alta condutividade elétrica da variedade AL Bandeirante contribuiu para o baixo 
percentual de germinação desta variedade.  

Para a massa de mil sementes, observou-se que a variedade de milho 
Caatingueiro apresentou médias superiores às demais variedades e que a variedade 
AL Bandeirante foi a que apresentou sementes mais leves.  

Segundo CARVALHO & NAKAGAWA (2000), o peso das sementes fornece 
informações sobre a sua qualidade e seu estado de maturidade e é diretamente 
influenciado pela porcentagem de umidade. Entretanto, pôde-se observar, nesse 
estudo, que as variedades não apresentaram diferença entre o grau de umidade 
(Tabela 1). O fato de os lotes de sementes serem produzidas de maneiras distintas, 
dentro das peculiaridades das práticas de cada produtor (para os milhos crioulos), 
possivelmente, pode ter influenciado no seu tamanho. Segundo SCOTTI & 
KRZYZANOWSKI (1977), sementes de maior tamanho apresentam maior vigor e 
maior índice de germinação em testes de laboratório. 

As médias obtidas para porcentagem de emergência, índice de velocidade de 
emergência, matéria seca de plântula e altura de plântula são apresentados na 
Tabela 3. 

 
TABELA  3 . Médias de emergência (E), índice de velocidade de emergência (IVE), 

matéria seca de plântula (MSP) e altura de plântulas (ALTP) de 
variedades de milho. Vitória da Conquista – BA, 2013. 

VARIEDADES E (%) IVE MSP (g) ALTP (cm) 

Cabeça de Negro 87,67 a 1,66 a 0,104 b 1,23 a 
Milho Comum 81,00 a 1,64 a 0,101 b 1,12 a 
Caatingueiro 42,67 c 1,06 b 0,138 a 1,17 a 
AL Bandeirante 56,00 b 0,99 b 0,100 b 0,70 b 
Médias seguidas por uma mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 
5% de probabilidade. 
CV% = Coeficiente de variação. 
 

Para a variável emergência das sementes, constatou-se que as variedades 
crioulas apresentaram melhor desempenho que as variedades comerciais e que a 
variedade Caatingueiro apresentou pior desempenho que a variedade AL 
Bandeirante. Os dados obtidos neste trabalho para condutividade elétrica (Tabela 2) 
corroboram com os observados na emergência. Deve-se considerar que o maior 
vigor da semente melhora o estabelecimento da cultura em campo e aumenta a 
uniformidade do estande. Segundo MORAES (2006), qualquer atraso ou diminuição 
na velocidade do processo de germinação aumenta a suscetibilidade das sementes 
a ataques de micro-organismos presentes no solo, reduzindo assim a emergência 
das sementes e, como conseqüência, comprometendo o estande final da lavoura. 

A emergência em campo é influenciada pelo vigor das sementes, que é 
manifestado com mais evidência em campo, já que nessas condições a semente 
encontra algumas adversidades para germinar. Segundo SILVA et al. (2012), a 
qualidade das sementes de milho é afetada pelas condições ambientais no período 
do seu desenvolvimento no campo e pelas condições de colheita, secagem, 
beneficiamento e armazenamento. 

O índice de velocidade de emergência verificado para as variedades crioulas 
apresentaram valores superiores às demais, demonstrando maior vigor das suas 
sementes, indicando que essas sementes apresentam maior 
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capacidade de formar plântulas mais competitividade nas fases iniciais da cultura. 
Este resultado pode ter sido influenciado pelas condições inadequadas com que as 
sementes comerciais eram mantidas pelos comerciantes locais. A germinação rápida 
e uniforme é importante para as condições do semi-árido, uma vez que os recursos 
hídricos são limitantes nessa região. Em Vitória da Conquista, onde a seca é uma 
realidade para o produtor local, a utilização de material propagativo vigoroso 
minimizaria os efeitos de estresses abióticos e diminuiria o tempo de exposição aos 
patógenos, responsáveis pela deterioração das sementes. Segundo VAZ-DE-MELO 
et al. (2012), o déficit hídrico e altas temperaturas podem reduzir significativamente 
os rendimentos das lavouras e restringir a semeadura em regiões onde espécies 
comercialmente importantes podem ser cultivadas.  

Por meio da correlação entre as variáveis estudadas (Tabela 4) foi possível 
identificar que as baixas porcentagens de plântulas emergidas das variedades 
comerciais Caatingueiro e AL Bandeirante foram influenciadas por apresentarem os 
maiores valores de condutividade elétrica, indicando uma correlação significativa e 
negativa entres esses dois parâmetros. Efeito semelhante foi verificado para as 
correlações germinação x índice de velocidade de emergência e germinação x altura 
de plântulas. 

 
TABELA 4. Coeficiente de correlação linear de Pearson entre porcentagem de 

germinação (G), condutividade elétrica (CE), umidade das sementes (U), 
massa de mil sementes (MMS), porcentagem de emergência (E), Índice 
de velocidade de emergência (IVE), altura de plântula (ALTP) e matéria 
seca da parte aérea (MSP). Vitória da Conquista – BA, 2013. 

 CE U  MMS E IVE ATLP   MSP 
G - 0,566**  0,299   0,421    0,409  0,581*  0,392*   0,188 
CE  - 0,138  - 0,244 - 0,788** - 0,721** - 0,633**   0,221 
U      0,400*  - 0,045  - 0,107  0,465*   0,015 
MMS      - 0,187 0,120   0,728** 0,537** 
E         0,824**    0,307 - 0,598** 
IVE       0,402* - 0,233 
ALTP          0,121 

** significativo a 1% de probabilidade 
* significativo a 5% de probabilidade  

 
Devido ao maior peso das sementes, a variedade Caatingueiro apresentou 

massa de mil sementes superior aos demais tratamentos. A correlação positiva entre 
a massa de mil sementes e a matéria seca da parte aérea corrobora essa afirmação, 
demonstrando efeito direto entre os parâmetros analisados. Da mesma forma, os 
menores valores de matéria seca da parte aérea para as variedades Cabeça de 
Negro, Milho Comum e AL Bandeirante também são justificados pela sua correlação 
positiva com massa de mil sementes. Além do fator citado que contribuiu por valores 
baixos de matéria seca da parte aérea para essas variedades, sua correlação 
negativa com a porcentagem de emergência indica que as sementes que foram 
avaliadas no campo e, apresentaram maior vigor, tiveram valores inferiores de 
matéria seca da parte aérea. 
 

CONCLUSÕES 
A qualidade fisiológica superior verificada nas sementes das variedades 

crioulas quando comparadas à qualidade fisiológica das 
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sementes certificadas das variedades comerciais no município de Vitória da 
Conquista ocorreu em função das condições inadequadas com que estas sementes 
foram manipuladas e armazenadas pelas casas comerciais do município de Vitória 
da Conquista. 
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